
ANOXX-Nº5.200 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,31DEJULHODE2025

Gestoresregionaisdiscutirammedidasdemanejopo-
pulacionaldecãesegatoscomoestratégiadesaúdepú-
blicaeproteçãoanimal.OCodanorteofereceserviçoiti-
nerantedecastramóvel,atendendoanimaisderuaedo-
mésticosde famíliasde baixarenda.PÁGINA 3

Mais castrações
para a região

AReceitaFederalabre,de11deagostoa30desetem-
bro de 2025, o prazo para entrega da Declaração do
ITR. Devem declarar proprietários, usufrutuários e
possuidoresdeimóveisrurais,excetocasosdeimuni-
dade ou isenção reconhecida.PÁGINA 7

Mulheres sedadas em procedimentos de saúde pas-
sam a ter direito à presença de um acompanhante de
confiança, conforme nova lei estadual. A medida am-
plia direitos já existentes, reforçando a proteção de pa-
cientesem situaçõesdevulnerabilidade.PÁGINA 4

ITR começa em
agosto

Direito a
acompanhante

O North Esporte Clube garantiu acesso inédito
à Primeira Divisão do Campeonato Mineiro após
decisão favorável do TJD-MG, que homologou vi-

tória por 2 a 1 contra o Patrocinense. A equipe
fechou o triangular final na liderança, superan-
do também Democrata e Patrocinense. Na campa-

nha, o North mostrou regularidade, terminando
a primeira fase em 3º lugar e mantendo o bom
desempenho até o acesso. PÁGINA 5

North sobe e faz
história no Mineiro

PÁGINA 6

Em tempos de

intensos debates

políticos e sociais,

falar sobre a relação

entre Igreja e Estado

é inevitável

Dirigentes, comissão e atletas celebrarama conquista comomarcohistórico para o futebol deMontes Claros

WILLAM SOUZA

TRAÇOS & VERSOS



Opinião

LeonardodeCamposMelo*

Julho,algunsdiasdefériascomafamí-
lia e amigos em uma praia tranquila +
nenhuma urgência no trabalho (ain-
da...).

Primeiro dia, alívio e descanso. De-
mais dias, curtição e descanso, mas com
a mente inquieta. Pensamentos interca-
lados sobre diversos assuntos: família
(mais ampla) e suas questões, escritório,
mercado jurídico e seus crescentes desa-
fios, estado das coisas (em todos os senti-
dos). Por que não consigo desligar com-
pletamente e apenas aproveitar?

Tendo passado pela mesma situação
diversas outras vezes ao longo dos anos,
decido, dessa vez, não duelar com a in-
quietude. Que corram livres, então, os
pensamentos e reflexões, e que convi-
vamcomascrianças,commergulhosno
mar, caminhadas, conversas com mi-
nha mulher e meus amigos.

Questiono-meseodito“ócio”realmen-
te nos permite um estado mental de no-
vos caminhos e possibilidades, de mais
criatividade e desenvolvimento pessoal.
Pesquiso o tema na Internet. Descubro
que o ócio tem sido objeto de estudos há
mais de 2500 anos. Nomes como
Aristóteles,Cícero, Sêneca, SantoAgosti-
nho, Montaigne, Bertrand Russell, Josef
Pieper, Giorgio Agamben, Byung-Chul
Han e Domenico De Masi escreveram
obras específicas sobre o tema (este últi-
mo, há 25 anos, publicava no Brasil o fa-
moso “O Ócio Criativo”).

Busco pesquisas empíricas. São mui-
tos estudos que afirmam que o ócio é
uma condição fundamental para o fun-
cionamentopsíquicoeintelectualsaudá-
vel, a satisfação com a vida, a autoesti-
ma, a estabilidade emocional e mesmo a
eficiência produtiva.

E qual a relação entre ócio e redes so-
ciais? Há estudos sobre o tema, e alguns
afirmam que as redes são “liquid leisu-
re”, que permeiam o tempo livre, de tra-
balho e de estudo, com efeitos limitados
emtermosdecriatividadeprofunda.Jáo
“deep leisure”, como viagens, artes, leitu-
ra leve, hobbies etc., são ligados ao efeti-
vo cultivo do ócio dito criativo.

Aindaemperíododedescanso,saiopa-
ramaisumacaminhadaseguidadeuma
tarde na praia. Entre um mergulho e ou-
tro, me questiono se o ócio gera em mim

um estado mental propício à criativida-
de. No caminho entre o mar e a cadeira
depraia,olhoao redor,econtemplo dife-
rentespessoasvivendoseusóciosdedife-
rentes formas, tempo e intensidade – e,
certamente,comdiferentesimpactosso-
bre suas vidas.

Chego, finalmente, a uma conclusão
bastantepessoal, baseadana minha pró-
priaexperiênciadevida:omeuóciocria-
tivo decorre menos do que faço nos mo-
mentos de deep leisure, e mais do afasta-
mento que é decorrência dele.

Vivemos mergulhados em rotinas exi-
gentes,decisõesquenãoparam,informa-
ções que não cessam. A ideia de parar –
ou pelo menos de desacelerar – parece
fora de lugar. Mas é justamente nesse es-
paço, fora do fluxo, que muita coisa se
organiza.

Não é apenas sobre descanso. É sobre
percepção. Sobre permitir que o pensa-
mento decante. Que as conversas inter-
nas e externas amadureçam. Que o tem-
ponãosejasómétrica,mastambémqua-
lidade. Talvez o grande poder do ócio es-
teja aí: pausar para seguir com mais pre-
sença. Em valorizar os espaços que não
aparecem na agenda, mas que susten-
tam tudo o que importa.

*Advogado especialista em contencioso judicial

e administrativo estratégico e em arbitragem, e

Sócio-fundador do escritório LDCM Advogados

Gregório José*

Algo está no ar. Um cheiro de re-
trocesso, de desmonte, de improvi-
sação irresponsável. O governo fe-
deral acena com a possibilidade de
extinguir a obrigatoriedade de for-
mação em autoescolas para condu-
tores de veículos no Brasil. A pro-
p o s t a ? L i b e r a r o c i d a d ã o p a r a
aprender a dirigir com instrutores
autônomos, via ensino a distância,
por vídeos, livros ou apostilas. Co-
mo se fosse possível simular no pa-
pel o susto de um cruzamento mal
sinalizado. Como se fosse possível
treinar o reflexo diante de um cami-
nhão que avança o sinal, pela tela
de um celular.

É necessário perguntar: a quem
isso interessa? E mais importante
— quem vai pagar a conta?

O Brasil já possui um dos trânsi-
tos mais violentos do planeta. Em
2023, foram quase 35 mil mortos
nas ruas e estradas do país. Uma
cifra estarrecedora. Uma guerra si-
lenciosa que se repete todos os
anos. E, ainda assim, ao invés de
ampliar a formação, reforçar a qua-
lificação e valorizar a educação no
trânsito, caminha-se na direção
oposta: o desmonte da formação bá-
sica, o estímulo à informalidade e,
na prática, a institucionalização da
negligência.

O trânsito brasileiro é feito de cur-
vas fechadas, ruas mal sinalizadas,
buracos, pressa, falta de respeito e,
muitas vezes, total ausência de em-
patia. É um espaço onde a habilida-
de técnica e o conhecimento das re-
gras podem significar a diferença
entre a vida e a tragédia. Ensinar a
dirigir exige mais que boas inten-
ções. Exige método, prática supervi-
sionada, vivência em situações
reais. Substituir isso por apostilas
baratas é um tiro no para-brisa.

Querem reduzir custos? Façam
auditoria nas autoescolas. Moder-
nizem os currículos. Aumentem a
fiscalização contra fraudes. Mas
não joguem a formação de conduto-

res no colo do improviso. Não se
brinca com o trânsito. Cada motoci-
clista mal treinado é uma ambulân-
cia a caminho. Cada motorista sem
preparo é uma estatística anuncia-
da.

Por trás da medida populista, o
que há é uma perigosa simplifica-
ção de um problema complexo. Nu-
ma sociedade onde reina a impru-
dência, retirar a exigência de ensi-
no formal é abandonar o cidadão à
própria sorte. É fazer da direção
uma roleta-russa.

Se é verdade que algo está no ar,
que se diga com clareza: não é mo-
dernização — é descaso. Não é liber-
dade — é abandono. Não é econo-
mia — é tragédia anunciada.

A vida no trânsito brasileiro já é
um milagre diário. Não precisamos
de mais imprudência oficializada.
Precisamos de responsabilidade.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

E qual a relação entre ócio
e redes sociais? Há estudos
sobre o tema, e alguns
afirmam que as redes são
“liquid leisure”, que
permeiam o tempo livre, de
trabalho e de estudo, com
efeitos limitados em
termos de criatividade
profunda. Já o “deep
leisure”, como viagens,
artes, leitura leve, hobbies
etc., são ligados ao efetivo
cultivo do ócio dito criativo.

O valor dos intervalosO trânsito entre a vida

e a loucura

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Thiago Alfenas

(31) 99185-6231 - 3253-2210

thiago.alfenas@hojeemdia.com.br

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

Editor:
Alexandre Fonseca

O trânsito brasileiro é feito
de curvas fechadas, ruas
mal sinalizadas, buracos,
pressa, falta de respeito e,
muitas vezes, total
ausência de empatia. É um
espaço onde a habilidade
técnica e o conhecimento
das regras podem
significar a diferença entre
a vida e a tragédia.
Ensinar a dirigir exige
mais que boas intenções.
Exige método, prática
supervisionada, vivência
em situações reais.
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PRETO NO
BRANCO

Seminário debate
manejo populacional
de cães e gatos

Minas do Norte

Codanorte e Semad promovem ações de saúde
pública e proteção animal

u Confesso que jamais imaginaria que che-
garia um momento em que no Brasil
“quem manda mais é quem manda me-
nos”. Eu me refiro a competência dos po-
deres constituído que no momento vivem
um conflito de competência, onde as leis
são interpretadas de acordo a conveniên-
cia de quem cria e de quem julga. Aprende-
mos que o Congresso Nacional é o respon-
sável pela criação das leis que devem es-
tar de acordo com a Constituição Federal.
Ao judiciário cabe resguardá-la e obede-
cê-la. Hoje a vontade soberana da popula-
ção através dos que seriam seus legíti-
mos representantes não têm nenhum va-
lor, já que o STF tem substituído o Congres-
so no julgamento de pautas cruciais.

Cemig na contramão
Enquanto na capital mineira a discus-

são gira em torno da privatização ou não
da Cemig, no interior do Estado a popula-
ção em especial da zona rural tem recebi-
do um serviço de péssima qualidade. Em
nenhum momento tem a garantia de que
a energia não vai faltar. Apesar da recla-
mação de pequenos e grande produtores,
a empresa não se manifesta sobre o pro-
blema e nemapresenta solução. Aliás, po-
demos citar como exemplo a comunidade
de Santo Antônio, nomunicípio de Francis-
co Dumont, onde a falta de energia já se
transformou num fato corriqueiro. Neste
caso a Cemig e a prefeitura tem se preocu-
pado em transferir responsabilidade.

Estádio Municipal
Com a presença da equipe do North Es-

porte Clube na primeira divisão do cam-
peonatomineiro do próximo ano a prefei-
tura de Montes Claros tende a acelerar
todo o processo para o início das obras de
construção do EstádioMunicipal. O prefei-
to Guilherme Guimarãesinformou a colu-
na de que na próxima semana vai apresen-
tar o novo projeto à imprensa. Adiantou
que a capacidade de público inicialmente
será de 18 mil pessoas. A fase seguinte
agora é a elaboração do projeto comple-
mentar que mostrará quanto custará a
obra. A expectativa é que a licitação ocor-
ra no mês de fevereiro e as obras come-
cem em maio. O prazo de conclusão é de
dois anos.

Hospital
Na coluna de amanhã comentaremos so-

bre a situação da construção do Hospital
Municipal, cujo projeto também está em
fase conclusiva.

Palavra final

LudmilaAzevedo, veterinária domunicípio de Padre Paraíso: “os animais de

rua são apenas a ponta do iceberg”

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Nesta última quarta-
feira (30), ações de ma-
nejo populacional de
cães e gatos foram dis-
cutidas como medida
desaúdepúblicaeprote-
ção animal por gestores
erepresentantesdepre-
feituras do Norte de Mi-
nas.Osemináriofoipro-
movido pelo Consórcio
IntermunicipalMultifi-
nalitário para o Desen-
volvimento Sustentá-
vel do Norte de Minas
(Codanorte) e pela Se-
cretaria Estadual de
MeioAmbienteeDesen-
volvimento Sustentá-
vel (Semad).Esteúltimo
órgão coordena ações
como a microchipa-
gem, castrações e cam-
panhas educativas em
parceria com municí-
pios, ONGs e o Ministé-
rio Público.

“O manejo é feito pe-
los municípios com
apoio do Estado, e não o
contrário. O Estado
atua para agregar na
questão da fauna do-
méstica.Todososmuni-
cípios são obrigados a
cumprir com a prote-
ção da fauna e flora e,
quando não o fazem,
existempenalidadespa-
ra isso”, explicou Thia-
go Arcanjo, analista da
Semad. A secretaria tra-
balha tanto com a fisca-
lizaçãoinstitucional,co-
mo a de campo, a fim de
identificarospontoscrí-
ticos dentro do territó-
rio mineiro. Para dimi-
n u i r a s d o e n ç a s
zoonóticas, o primeiro
passo,sugereo analista,
éacontagemdessesani-
mais. As iniciativas são
incipientes e ainda não
foram absorvidas de
maneira integral pelos
municípios. Em Mon-

tes Claros, por exemplo, a
contagem efetiva ainda
não aconteceu. Em maio
de 2025, a prefeitura divul-
gou uma estimativa de 7
000 cães e gatos de rua,
mas os dados constituem
somente um estudo preli-
minar do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ).
Não houve o censo ou con-
tagem direta.

Ludmila Azevedo, médi-
caveterináriadePadrePa-
raíso, diz que o problema
da cidade é similar ao de
todas ascidades dopaís eo
município está se estrutu-
randoparaacriaçãodepo-
líticaspúblicas,afimdeso-
lucionar as ocorrências de
abandono ou maus tratos,
sendo as mais recorrentes.
“Há uma cobrança da po-
pulação. Todo mundo vê
um animal de rua e acha
que é um problema e é,
realmente.Sóqueeleapon-
ta para um problema den-
tro de casa. Os animais de
rua são a ponta do iceberg.
Ele não brota na rua. Há
uma empolgação de pes-
soas que colocam animais

para cruzarou começam a
criar e não dão conta, daí
vemoabandono”,analisa.

Para a veterinária, além
do processo de educação,
que começa nas escolas, a
castração é uma medida
que pode ser ampliada pa-
ra a esfera doméstica.
“Quase sempre só olham
para os de rua, porque eles
incomodam a quem gosta,
a quem não gosta, tem o
problema de saúde públi-
ca, de mordida, de mexer
nolixo,masfaltaprincipal-
mente a guarda responsá-
vel”, declara a médica que
p r e t e n d e l e v a r o
castramóvelda Codanorte
para o município.

Karine Mendes, coorde-
nadora do projeto de Ma-
nejo e Castração da Coda-
norte, destaca que o traba-
lho de castração de cães e
gatos envolve, além dos
animaisderua,osanimais
domésticos, especialmen-
te de população de baixa
renda. Para ter acesso, o
município interessado de-
ve entrar em contato com
oConsórcioe,formalizada

a documentação, é marca-
doumcronogramadevisi-
ta. O alvo são cães e gatos,
machos e fêmeas, a partir
de seis meses até dez anos.
Aequipefazopré-operató-
rio, que inclui avaliação
técnica, observação do pe-
so, jejum de no mínimo 12
horas, entre outras condi-
ções. “Analisadas essas si-
tuações, ele é encaminha-
do à castração. É preciso
haver algum responsável
legal pelo animal, porque
eleprecisaseracompanha-
dopor pelo menos uma se-
mana após a cirurgia. Cas-
trado, ele sai de lá com o
chipedepoisqueestácons-
ciente, a gente orienta o
responsável para que ele
seja medicado mais uma
semana”, diz Karine.

Até o momento, confor-
me a coordenadora, fo-
ram realizadas pelo con-
sórcio no Norte de Minas,
1716 castrações de cães e
488degatos.Aexpectativa
é que, este ano, a ação, que
está prevista para come-
çar em setembro, supere
esse número. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Minas Gerais: direito a
acompanhante para
mulheres sedadas

Saúde

Lei amplia segurança e tranquilidadepara
pacientes, comapoio deespecialistas e paciente

u Com milhões em caixa o governo Guilherme
Guimarães (UB) resolveu levar no lero - lero
obras e a população que precisa usufruir dos
projetos emMontesClaros-MG. Projetos inaca-
bados com prazos de entregas vencida. Como
a ponte do Córrego Vieira na Avenida Sidney
Chaves e a avenida Irmão Jaime Damião, bair-
ro Edgar Pereira no valor de quase R$ 1,5 mi-
l h ão ( R $ . 1 . 3 7 2 , 3 1 9 , 4 4 ) . I n i c i a d a em
27/12/2024, prazo de entrega 27/7/2025. Até
agora nada. A ideia segundo uma fonte ligada
ao governo municipal é empurrar inaugura-
ções para 2026, ano de eleição.

Polêmica: pista de empinar motos
Enquanto o governo federal tentar criar um

plano para diminuir mortes ligados a impru-
dência de alguns motociclistas. O prefeito de
Montes Claros-MG, Guilherme Guimarães pre-
tende construir pista de empinar motos. De
acordo com o Datasus, doMinistério da Saúde,
o Brasil registrou 13.521 mortes de ocupantes
demotos em 2023, o que representa quase 40%
dos 34.881 óbitos no trânsito contabilizados
no país naquele ano. O dado reforça a urgên-
cia da atuação federal para tentar conter a
tendência.

Cleitinho e o MDB
O pré-candidato a governador de Minas, se-

nador Cleitinho depois de oferecer vaga de vi-
ce para o presidente da ALMG, Tadeuzinho
(MDB) resolveu mudar de ideia. Convidou o ve-
reador ex-presidente da Câmara de Belo Hori-
zonte Gabriel Azevedo (MDB), para compor a
chapa.

Banho-maria
Tratado no cenário político como um nome

para compor uma eventual chapa de vice-go-
vernador o presidente da Assembleia de Mi-
nas, Tadeuzinho (MDB) deixa entender que vai
levar a última vaga no TCE-MG em banho-ma-
ria, aomenos até novembro de 2026, para utili-
zá-la como um ativo eleitoral. Ou quem sabe
ele próprio pensando em ocupar o Tribunal de
Contas.

Lero-lero

GoreteAvelar, após cirurgia plástica de grande

porte, vê nova norma comoavanço crucial

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Mulheres sedadas
em serviços de saúde
de Minas Gerais pas-
sam a ter direito a
um acompanhante
de sua escolha. Pre-
v i s t a n a L e i
25.401/2025, publica-
da nesta última terça-
feira (29), a medida
a m p l i a d i r e i t o s j á
existentes, permitin-
do presença em con-
sultas, exames, cirur-
g i a s e p a r t o s c o m
anestesia. O objetivo
é reforçar a proteção
das pacientes em si-
tuações de vulnerabi-
lidade, respeitando
as normas sanitárias
de cada instituição.
A aprovação ocorre
após casos como o do
anestesista preso por
estupro de uma ges-
t a n t e s e d a d a e m
2022, no Rio de Janei-
ro.

Para o médico anes-
tesiologista José Ra-
f a e l d e M a t t o s L e -
mos, a medida repre-
senta um avanço ao
considerar os aspec-
tos subjetivos da se-
gurança feminina.
“Essa questão surgiu
p o r c a u s a d a q u e l e
problema com o mé-
d i c o l á . P e n s a n d o
nos sentimentos sub-
jetivos de segurança

da mulher, acredito ser
uma medida positiva. A
mulher tem que se sen-
tir mais segura, com
uma pessoa de confian-
ça ao lado, já que nem
sempre ela conhece to-
d a a e q u i p e q u e v a i
atuar no procedimen-
to”, afirmou.

O especialista refor-
ça, no entanto, que o
a c o m p a n h a n t e d e v e
apresentar perfil ade-
quado ao ambiente ci-
rúrgico, colaborando
com a tranquilidade do
local. “A pessoa escolhi-
da tem que transmitir
tranquilidade e segu-
rança, não só para o pa-
ciente, mas para a equi-
pe também. Se estiver
no centro cirúrgico, on-
de teoricamente não
vai ajudar em nada, ela
não pode atrapalhar. O
ambiente precisa per-
manecer o mais normal
possível.”

José Rafael acredita
que, quando bem ins-
truída, a presença do
acompanhante não re-
presenta nenhum pre-
juízo à rotina da equipe
médica. “Essa lei vem
de uma situação especí-
fica, que ganhou reper-
cussão, mas para nós
que fazemos um traba-
lho honesto, não inco-
moda. É uma questão
de segurança para a mu-
lher, que está num mo-
mento delicado, seda-
da, sem consciência do

que está acontecendo”.
A medida também é

vista com bons olhos
por pacientes. Maria Go-
rete Ferreira Avelar, ad-
ministradora de empre-
sas, foi submetida neste
mês a uma cirurgia plás-
tica de grande porte sob
anestesia geral. Ela con-
sidera a nova norma
um avanço importante.
“Fiz uma cirurgia lon-
ga, que estava progra-
mada para durar cinco
horas, mas acabou che-
gando a nove. Houve
uma tensão muito gran-
de por parte da minha
família, justamente por
não ter notícias do que

estava acontecendo du-
rante o procedimento”.

Gorete defende a pre-
sença de um acompa-
nhante como fator de
tranquilidade para to-
dos os envolvidos. “A
gente não sabe o que
realmente passou no
bloco cirúrgico, porque
muitas vezes não é rela-
tado se houve alguma
dificuldade, algum mo-
mento grave, se aconte-
ceu algo inusitado. Ter
alguém lá seria uma se-
gurança e uma tranqui-
lidade para todos. Afi-
nal, estamos desprotegi-
das em um momento as-
sim, vulneráveis”.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Ascensão histórica

Celebraçãohistóricamarca ascensão do futebol local no cenário estadual

Leonardo Queiroz*

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O North Esporte Clu-
be de Montes Claros
fez história ao garan-
tir o acesso à Primeira
Divisão do Campeona-
to Mineiro, após uma
decisão do Tribunal
de Justiça Desportiva
de Minas Gerais (TJD-
MG) que homologou a
vitória por 2 a 1 sobre o
Patrocinense, pela 5ª
rodada da fase triangu-
lar do Módulo II. Com
essa conquista inédi-
ta, o clube entra para
os registros históricos
do futebol mineiro co-
mo a primeira equipe
de Montes Claros a al-
cançar a elite estadual
desde a reformulação
dos campeonatos re-
gionais. O momento é
celebrado como um
marco para o esporte
local, destacando a as-
censão do futebol da
região no cenário esta-
dual.

O jogo em questão
aconteceu no dia 17 de
julho e terminou com
a vitória do North. No
entanto, o Patrocinen-
se entrou com pedido
de impugnação da par-
tida, alegando que um
apito externo interfe-
riu na jogada que re-
sultou no primeiro gol
da equipe de Montes
Claros, aos oito minu-
tos do primeiro tem-
po. Segundo o Patroci-
nense, o árbitro deve-
ria ter interrompido o
lance e reiniciado a
partida com a bola ao
chão, o que não ocor-
reu.

Entretanto, o TJD-
MG não acatou a argu-

mentação e manteve o re-
sultado em campo. Com
isso, o North fechou o
triangular na liderança
do Grupo D, com oito
pontos, seguido pelo De-
mocrata de Sete Lagoas
(seis pontos) e pelo pró-
prio Patrocinense (um
ponto). A equipe agora se
prepara para disputar a
final contra a União Re-
creativa dos Trabalhado-
res (URT), que também
garantiu vaga na Primei-

ra Divisão. A data da par-
tida decisiva ainda será
definida pela Federação
M i n e i r a d e F u t e b o l
(FMF), que havia suspen-
dido o calendário em fun-
ção do processo judicial.

Além da vitória nos bas-
tidores, a campanha do
North em campo foi con-
sistente. Na primeira fa-
se do Módulo II, o time
terminou em 3º lugar na
classificação geral, so-
mando 16 pontos em dez

jogos — com quatro vitó-
rias, quatro empates e so-
mente duas derrotas. Fo-
ram 17 gols marcados e
um saldo positivo de qua-
tro gols. No triangular fi-
nal, o North manteve o
bom desempenho, alcan-
çando oito pontos e ga-
rantindo o acesso com
autoridade.

TRABALHO EM

EQUIPE

O presidente do clube,

Victor Oliveira, não es-
condeu a emoção ao co-
mentar a conquista. “Fo-
ram muitas lutas, dificul-
dades e críticas enfrenta-
das nesses últimos anos,
mas sempre com a certe-
za de que o sonho de tor-
nar o esporte novamente
um símbolo da nossa ci-
dade e de ver a juventude
com novas perspectivas
de vida foi maior. Com a
dedicação da equipe, o
apoio dos patrocinado-

res e da torcida fiel, con-
seguimos o acesso à Pri-
meira Divisão. Só tenho
a agradecer a Deus e a to-
dos que sonharam junto
comigo e com o North. Se-
remos ainda maiores”,
afirmou.

O capitão do NORTH,
Leandro Ferreira, fala da
alegria do acesso. “Estou
muito feliz com essa con-
quista do acesso à Série
A1 do Campeonato Minei-
ro. Foi fruto de muita lu-
ta, dedicação e responsa-
bilidade. Desde a nossa
chegada, assumimos o
compromisso de levar o
North a este momento
histórico, que a cidade e
o clube mereciam. De-
pois de mais de 20 anos
de carreira, sei o quanto
é difícil alcançar um aces-
so como esse. É gratifi-
cante fazer parte dessa
história e agora vamos
em busca do título, com
humildade e respeito aos
adversários”, diz.

Já o técnico Douglas
Ferreira fez questão de
valorizar todos os envol-
vidos no projeto. “Primei-
ramente, agradecer a
Deus por essa grande
conquista e por esse clu-
be grandioso. Agradeço a
confiança do presidente
Victor Oliveira e todo o
esforço da diretoria e da
comissão técnica, que
sempre nos apoiaram. E,
p r i n c i p a l m e n t e , a o s
meus atletas, que são os
verdadeiros artistas, que
buscaram isso até o fim.
Estou muito orgulhoso
de tudo que eles fizeram
e por conquistarem esse
acesso tão merecido para
Montes Claros”, desta-
cou.

*Com colaboração de Alexandre

Fonseca

Esportes

WILLAM SOUZA

North EsporteClubedeMontesClaros conquista acesso inédito àelitemineira
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Em tempos de intensos debates políticos e so-
ciais, falar sobre a relação entre Igreja e Estado é
inevitável. Muitos cristãos se perguntam: até onde
a Igreja deve influenciar o governo? Até que ponto
o Estadodeve intervir na vidada Igreja? A tradição
reformadacalvinista,enraizadanasEscrituras,ofe-
rece uma compreensão sólida e equilibrada desse
tema, lembrando-nos que hádois reinos distintos,
mas ambos sob omesmo Senhor, Jesus Cristo.
A visão reformadaentendequeDeusgoverna to-

da a criação pormeio de dois reinos ou esferas de
autoridade: o Reino espiritual (a Igreja) e o Reino
civil (o Estado). João Calvino, em sua Institutas da
Religião Cristã, escreveu que Deus estabeleceu es-
sas duas jurisdições para que uma cuidasse da vi-
da espiritual e eterna dos homens, enquanto a ou-
tra zelasse pela ordem civil e temporal.
EssacompreensãorefleteoensinodeJesusquan-

do, questionado sobre o pagamento de impostos,
respondeu: “Dai aCésaroqueédeCésar eaDeuso
queédeDeus”(Mateus22.21).Aqui,Cristonãosepa-
raDeusdeCésarcomosehouvesseterritóriosautô-
nomos,masmostraqueCésartemautoridadedele-
gada por Deus (Romanos 13.1). Portanto, todo go-
verno civil está soba soberania divina,mas possui
funções distintas das da Igreja.
Segundo o apóstolo Paulo, “não há autoridade

quenãoprocedadeDeus;easautoridadesqueexis-
tem foram por ele instituídas” (Romanos 13.1). O
Estado é um instrumento para promover o bem,
puniromalemanteraordem(Romanos13.3-4). Ele
não é redentor nem mediador de salvação — fun-

ções que pertencem unicamente a Cristo e, de forma
visível, à Igreja.
AConfissãodeFédeWestminster,documentofunda-

mentalparaa fé reformada, afirmaqueomagistrado
civil deve proteger a Igreja, garantir a liberdade de
consciência e promover a justiça, sem interferir nas
funçõesespirituais quepertencemapenasaosminis-
tros da Palavra e aos presbíteros. Isso significa que o
EstadodeveassegurarumambienteondeaIgrejapos-
saproclamaroevangelholivremente,semcoerçãoou
imposição religiosa,mas tambémsemqueogoverno
setorne“neutro”emrelaçãoàmoralidadeouàverda-
de.
A Igreja, por sua vez, temumpapel profético diante

do Estado: anunciar os princípios da Palavra de Deus
que orientam a justiça, a dignidade humana e a or-
dem social. O profeta Amós confrontou reis injustos,
João Batista denunciou o adultério de Herodes, e o
próprioCristoafirmouaPilatos: “Nenhumaautorida-
de terias sobre mim, se de cima não te fosse dada”
(João 19.11).
Entretanto, a Igreja não foi chamada a governar o

Estado.Seupodernãoécoercitivo,masespiritual,pre-
gandooevangelhoquetransformacoraçõese,conse-
quentemente, influencia a sociedade. O apóstolo Pe-
dro exorta: “Portai-vos com sabedoria entre os gen-
tios... sujeitai-vosa toda instituiçãohumanapor cau-
sadoSenhor” (1Pedro2.12-13).Asubmissãonãosigni-
fica servilismo,mas reconhecimento de que a autori-
dade civil faz parte do plano de Deus para o bem co-
mum.
Se IgrejaeEstadotêmpapéisdistintos, issonãosig-

nificaquecristãosdevemseausentardavidapública.
Pelocontrário, elessãochamadosaser “saldaterrae
luzdomundo”(Mateus5.13-14), testemunhandoaver-
dade de Cristo em todas as esferas—política, educa-
ção, economia, cultura.
Na tradição reformada, todo trabalho é vocação

diantedeDeus. Assim comopastores têmumchama-
do para o ministério da Palavra, juízes, professores,
médicos e políticos cristãos têm um chamado para
servir à sociedade com integridade e justiça. O teólo-
go reformado Abraham Kuyper resumiu isso bem:
“Não há umcentímetro quadrado em todo o domínio
danossaexistência sobreoqual Cristo, queé sobera-
no sobre tudo, não clame: ‘É meu!’”. Isso implica que
cristãospodemedevemparticipardoprocessopolíti-
co,elaborarleis, liderargovernos—nãoparatransfor-
mar o Estado emuma “igreja civil”, mas para promo-
ver a justiça e o bem comum, refletindo a ética do
Reino de Deus.
Ao longo da história, tanto a fusão indevida entre

IgrejaeEstadoquantoatentativadeexpulsarcomple-
tamente a fé do espaço público trouxeram danos. A
ReformaProtestantecriticouacorrupçãodeumaIgre-
jaque sealiouexcessivamenteaopoderpolítico, per-
dendo a pureza do evangelho.
Hoje, vemos perigos semelhantes quando cristãos

confundemmissão espiritual com projetos de poder
terreno. A visão reformada nos lembra que “o meu
reinonãoédestemundo”(João18.36). Issonãosignifi-
ca que Cristo é indiferente à justiça social, mas que
SeugovernoéestabelecidopelaPalavraepeloEspíri-
to, não pela espada ou por decretos humanos.

Umaperspectiva reformada sobre dois reinos eumsó senhorio

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br

6 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,31DEJULHODE2025 onorte.net



u

Obrigação fiscal

ITRmenor queR$ 100 deve ser pago emparcela única até 30 de setembro deste ano

Agronegócio

Alexandre Fonseca

alexandre.fonseca@soebras.

edu.br

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A partir de 11 de agos-
to de 2025, a Receita Fe-
deral abrirá o prazo pa-
raaentregadaDeclara-
ção do Imposto sobre a
Propriedade Territo-
rial Rural (DITR), que
se encerrará no dia 30
de setembro de 2025.
Devem entregar a DI-
TR os proprietários,
usufrutuários, possui-
dores,titularesdedomí-
nio útil, condôminos e
aqueles que transferi-
ramouperderamapos-
se do imóvel rural du-
rante o ano, exceto nos
casos de imunidade ou

isenção que já tenham si-
do oficialmente reconhe-
cidos.

OpresidentedoSindica-
to Rural de Montes Cla-
ros, Alexandre Rocha, re-
força a obrigatoriedade
da declaração. “Além da
multa, sendo de 1% ao
mês, calculada sobre o va-
lor total do ITR devido,
sendo estipulada a multa
mínima no valor de R$ 50,
o produtor ainda pode fi-
car impedido de vender a
propriedade ou obter fi-
nanciamentos rurais”,
alerta. É importante res-
saltar que todo proprietá-
rio, titular de domínio,
possuidor de posse plena
ou usufrutuário de uma
propriedade rural precisa
declarar o ITR. Isso vale
tanto para pessoas físicas
quanto jurídicas, exceto
para aqueles que são isen-

tos ou imunes.
O valor do ITR apurado

em valor menor que R$
100 deverá ser recolhido
emparcelaúnica,até odia
30 de setembro de 2025.
Nos demais casos, o im-
posto apurado poderá ser
parcelado em até quatro
parcelas, com acréscimo
dejurosSELIC,nãopoden-
do a quota ser inferior a
R$ 50.

A advogada Lenise Di-
niz reforça que a declara-
ção pode ocorrer via com-
putador, celular ou tablet,
utilizando o novo serviço
digital. “Minhas Declara-
ções do ITR” no Portal de
Serviços da Receita Fede-
ral (gov.br) ou pelo tradi-
c ional Programa ITR
2025, disponível para do-
wnload em gov.br. Quem
deixar de declarar no pra-
zo fica sujeito à multa de

1% por mês sobre o impos-
to devido, com valor míni-
mo de R$?50, mesmo que
oimpostoapuradosejain-
ferior”.

Amultaéaplicadaapar-
tir do dia seguinte ao tér-
mino do prazo, e pode ser
lançada de ofício pela Re-
ceita Federal. Além disso,
contribuintes com débito
ou declaração em atraso
podem enfrentar restri-
ções no CPF ou CNPJ, difi-
culdade de vender ou fi-
nanciar o imóvel rural, e
até entraves ao acesso ao
crédito rural, Plano Safra
ou Seguro Rural.

PASSO A PASSO

Para elaborar a DITR é
necessário reunir os se-
guintes documentos: Do-
cumento de Informação e
Atualização Cadastral
(DIAC), com dados cadas-

trais do imóvel e do titu-
lar; e o Documento de In-
formação e Apuração do
Imposto (DIAT), para cál-
culo do imposto devido
porimóvel. Seo imóvel es-
tá registrado no Cadastro
Ambiental Rural (CAR), é
obrigatórioinformaronú-
mero do recibo de inscri-
ção na declaração, salvo
se houver imunidade ou
isenção. Já a exigência do
Ato Declaratório Ambien-
tal (ADA) foi dispensada
na DITR 2025.

O formulário (Progra-
ma ITR ou serviço digital)
está disponível no site da
ReceitaFederal (gov.br/re-
ceitafederal) e no Portal
deServiçosdaUnião,aces-
sível com conta gov.br (ní-
vel prata ou ouro). Após
preencher e enviar, o con-
tribuinte deve guardar o
recibo eletrônico. No mes-

mo site é possível consul-
tar instruções, perguntas
frequentes, legislação,bai-
xar o programa, acessar o
e-CACeobtercópiasdede-
clarações anteriores.

“Com essas orientações,
os produtores rurais do
Norte de Minas podem
cumprirsuaobrigaçãofis-
calcomsegurança eevitar
penalidades. Informação
e planejamento são os me-
lhores aliados para estar
emdiacomaReceitaFede-
ral”,completa a advogada.

AUXÍLIO

Osprodutoresruraispo-
dem procurar o Sindicato
Rural para emissão do tri-
butoedeclaraçãodopaga-
mento, e o serviço é ofere-
cido gratuitamente para
os associados. Mais infor-
mações podem ser obti-
das pelo 38 3215-1058.

WENDERSON ARAÚJO

Prazo do imposto sobre a Propriedade Territorial Rural começa em agosto
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Comumapropostavoltadaaocuidadocomocorpo,
mente e meio ambiente, a Loja Flora Pura acaba de
completar seu primeiro mês de funcionamento em
MontesClaros.Aunidade,quetrazumaamplalinhade
produtosnaturais,fitoterápicos,cosméticos,perfuma-
ria e suplementos, já se tornou referência para quem
buscamaissaúdeequalidadedevidapormeiodealter-
nativasnaturaisesustentáveis.
Instaladanocentrodacidade,naruadr.Santos,232

alojasedestacapelavariedadedeitenscuidadosamente
selecionadosparaatenderaopúblicoquevalorizaumes-
tilodevidaequilibrado. Entreosprodutosmaisprocura-
dos estão os óleos essenciais, chás terapêuticos, perfu-
mes, perfumes para ambientes, itens de higiene pessoal
livresdequímicosagressivos.
“MontesClarostemumpúblicocadavezmaisconscien-

te, que procura alternativas saudáveis e sustentáveis. A
FloraPuraveioparasupriressademandacomqualidade,

conhecimentotécnicoeatendimentopersonalizado”,des-
tacaaequipedaloja.
Alémdoatendimentopresencial, a FloraPura também

ofereceorientaçõessobreousocorretodeseusprodutos.
Comatendimentodesegundaasábado,a lojaconvida

osmontes-clarenses a conhecerem de perto a proposta
damarca.Paramaisinformações,osinteressadospodem
seguiroperfiloficialnasredessociais@florapuramontes-
clarosouvisitardiretamenteoespaço.

Nodia23deagostode2025,apartirdas21h,aChá-
cara Bugarin será palco de uma das noites mais
aguardadasdocalendáriosocialdeMontesClaros:o
24º Baile da Felicidade, promovido pelo Rotary Club
de Montes Claros Leste. Mais do que um evento de
prestígioeconfraternização,acelebraçãoémarcada
pelo compromisso com causas sociais relevantes,
com a renda integralmente revertida para projetos
assistenciaisdesenvolvidospelo clube.
Entre os beneficiados está o Asilo São Vicente de

Paulo, instituição que há anos conta com o apoio
constantedoRotaryLeste.Comosrecursosarrecada-
dosemediçõesanteriores,oclubejáviabilizouimpor-
tantesmelhorias,comoaconstruçãodeumpavilhão
com20apartamentos,a reformadealasantigas, im-
plantaçãode lavanderiaautomatizada,salade fisio-

terapia,revitalizaçãodacozinhaemanutençãodecadei-
rasderodasecamashospitalares.Atualmente,oRotary
acompanha a implantação de uma usina fotovoltaica
quevaigarantirmaisconforto,economiaesustentabili-
dadeaoasilo.
UmdosdestaquesdanoiteseráojáconsagradoLeilão

de Arte Beneficente, considerado omais tradicional da
cidade.Cercade300convidadosdevemparticipardadis-
putaporaproximadamente17obrasdoadasporartistas
plásticos de renome, como Afonso Teixeira, Conceição
(Tuca)Melo, CarlosAraújo, CarlosMuniz, GemmaFonse-
ca, Hélio Brantes, João Rodrigues, Luiz Cláudio Guima-
rães,MárciaPrates,MarcosMaia,SérgioFerreira,Andrea
Cardoso, André Sena,Márcio Leite, Cibele Almeida, Lua-
naZeCleitonCruz.
Todasaspeçaspassamporavaliaçãopréviaetêmlan-

ce inicial equivalente a 10%do valor estimado. O paga-
mentodasobraspodeser feitoàvista, com10%dedes-
conto,ouparceladoematé10vezessemjuros,tornando
oleilãomaisacessívelparaquemdesejaunirarteesoli-
dariedade.
O ingresso para o evento custa R$ 250 por pessoa e

inclui coquetel, jantar completo comsobremesas, bebi-
das variadas (whisky, cerveja, drinques, refrigerantes e
frisante)eanimaçãodaBandaAlpha.Agastronomiado
baile será assinada pela chef Cecília, reconhecida por
seu requinte eexcelênciana culinária.
As reservas podem ser feitas comos rotarianos pelos

telefones (38) 98819-2556, (38) 9999-2903 e (38)
99176-7911.O 24ºBailedaFelicidadeprometemais uma
vezunir sofisticação, arte e solidariedadeemumanoite
memorávelparaasociedademontes-clarense.

Solidariedade e arte se encontram no 24º Baile da Felicidade, em Montes Claros

Loja Flora Pura completa um mês em Montes Claros
com foco em bem-estar e saúde natural

A24º edição do Baile da Felicidade que é

promovido peloRotary Club deMontes Claros

Leste acontecerá no dia 23 de agosto de 2025, a

partir das 21h, a Chácara Bugarin

Loja Flora Pura completa 1mês emMontes Claros

comreferência para quembuscamais saúde e

qualidade de vida pormeio de alternativas

naturais e sustentáveis.

O casal proprietário da loja Flora Pura emMontes

Claros, Patrick e Emanuelle ( arquivo pessoal)

Entre os produtosmais procurados estão os óleos

essenciais, chás terapêuticos, perfumes, perfumes

para ambientes, itens dehigiene pessoal livres de

químicos agressivos

AsempreeleganteFelicidadeTupinambánosúltimos

preparativosparaobailemaisaguardadodoano

AbandaAlpha prometemais umavez animar o baile

comomelhor damúsica de todos os tempos

( FOTOS LEO QUEIROZ )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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